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APRESENTAÇÃO 

Desde 1982, um grupo de professores de Matemática de 
Campinas, insatisfeitos com os resultados obtidos na sua práti 
ca pedagógica, vem se reunindo com O objetivo de elaborar pro~ 
jetas de ensino-aprendizagem que possam, aos poucos, alterar a 
situação existente . 

Esses projetos são aplicados em escolas das redes pú­
blica e particular e avaliados periodicamente. A avaliação 
dos resultados obtidos na prática levanta críticas e sugestões 
que impõem, frequentemente, aprofundamento teõrico e reforrnula 

~ ções dos projetos já produzidos, além da produção de novos pro 
jetas. Essa é a principal característica desse material: o fa= 
to de estar sendo continuamente refeito. Outra característica ' 
dele é que, embora englobe o conteúdo de 5~ a 8~ série, é a -
presentado em fascículos, permitindo ao professor escolher o 
momento mais adequado para trabalhar um certo tema junto a 
seus alunos. 

Contamos atualmente com 16 projetos que compõem os vo 
lumes da série "Tôpico.s de Ensino de Matemática" . Esses fasc:l-" 
culos representam a mais recente versão do trabalho mas, certa 
mente, não a última. 

Um trabalho dessa natureza, só foi e continua sendo 
possível, graças ã participação contínua de professores que a­
plicam os projetos. Queremos registrar, portanto , o nosso agra 
decimento aos seguintes professores que, durante esses anos ~ 
têm contribuído na elaboração e reformulação, trazendo críti -
cas e sugestões, participando de reuniões e encontros com o 
propósito de repensar e aprofundar questões referentes ao ens i 
no da Matemática: 

Adair Mendes Nacarato, Ana Maria C.Coimbra, Ana Regina P.B.An­
gi , Aurora S .San tana, Beatriz V.B.de Carvalho, Cannem Lúcia B. 
Passos, Cláudia V. C.Miguel, Divina A "de Aquino, Eliza A.Mukai, 
Elizabeth A:Carrara, Gelson J.Jacobuccu, Heloisa de Carbalho M 
Debiazzi, Jane M.da Silva Vidal, José Amaury Alves, Magali A. 
sw Nadai, Maria Ângela Miorim, Maria Aparecida B.Pinheiro, Ma­
ria Clélia F.Jacobucci, Maria Lôcia Negri, Marília B.Pereira , 
Marisa S.Pinheiro Travaini, Marta I.de Almeida, Neusa B.Ferraz 
Regina Celi Ayres, Ronaldo Nicolai, Rosana Fávero, Rosemeire M 
R.Silva, Sandra T.Cardoso, Suely M,Gimenis, Susy M.Fadel, Tere 
sa Neide G. Guimarães, Vilma M.M. Silva, Yara P.P . Bueno e ZuleI 
de G. Paulino. 

CampiháS, feVereiro de 199 1 
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INTRODUÇÃO 

• Vamos iniciar agora o estudo de uma parte da Matemática 

chamada CÁLCULO LITERAL. O estudo do cálculo literal se revela 1m 
portante, pois ele se oonstitui numa generalização das regras e 

propriedades que são válidas para os nÚmeros. Desta forma, com­

preendendo 09 mecani smos que são válidos e que não são válidos no 

c~lculo com 08 n~er09 podemo~ transformar expressões complexas -

em express ões mais simples e empregar esea linguagem genérica na 

resolução de problemas. 

O c~lcu1o literal e uma parte da Álgebra. A palavra ál­

gebra Tem do ~abe Adschebre sua invenção S8 deve aos hindúe e 

aoa árabes que desenvolveram eete estudo por volta do s~culà XIII 

d.c. 

Historicamente, esse estudo se desBnvolveu devido à ne­

cessidade que e~se9 povoa tl~eram de encontrar regras de calcular ~ 

mais simples ou algorismoB (assim ae chamava a aritmética no seco 

XIII, devido ao algebrista árabe Ai Khftariami) e também a de res2 

lução de problemas práticos envolvendo o uso de nÚmeros, isto é, 
a resolução de equaçõe~. 

O aparecimento do cálculo literal significou um grande 

avanço na forma de resolver certos problemas, d~ vido à utilização 

de uma linguagem 9imb~li ca que envolv ia a noção de n~ero abstra­

to (n~ero qualquer) cuja representação era feita através de le­

tras c~amada9 variáveis. As~1m, como o dobro de 3 é igual a 2.3; 
, -o , dobro de 4 e 2 . 4, etc ••• entao, para representarmos o dobro de 

um nÚmero qualquer (representado pela variável ~) escrevemos: 2.x 

ou 2x. Desta expressão genérica do dobro de um nÚmero podemos 

obter o dobr o de qualquer n~ero. bastando para isto variar o VQ-

lor de x. Outros exemplos: 

1') algébr.ica d. cinco vezes cubo de 
, 

a expressa0 o um nua:ero e 

5 . bJI 

2') a expressão algêbl'ioé da aotUa de Ul!I rtúm.ero dõm deU qu"ârado . , 
a + a & • 
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1 lJ ATIVIDADE: Escreva em linguagem simbólica o que está como sen-
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tença e em sen t ença o que está em linguagem slmbó\ lca: 

1) O dobro de um número : 

2) O tripl o de um número : 

3) 4x 

4) O qulntupla de um numero: 

5) A metade de um numero: 

6) A terça parte de um núme.ro : 

7) !'. 
4 

8) A quinta parte de um numero : 

9 ) - O quad rado de um numero: 

10) x' 

11) O oposto de um número : 

12) O inverso de um numero : 

13) A soma de dois numeras dife rentes: 

14) A soma de dois numeres consecutivos: 

15 ) A metade de um nume ro menos a sua terça parte: 

16) x + 5 

17) A diferença entre um número e o seu dobro: 

18) 3x - 8 

20) 3x + 2x 

21) O produto de dois números diferentes: 

22) O produto de dois numeras consecutivos : 

23) O triplo da soma de dois números diferentes: 

24) 3xy 

25) x.(x + 1) 

26) x + 2x + 3x 

27) A soma dos quadrados de dois números diferentes : 

28) O quadrado da soma de dois números diferentes : 

29) Xl + 2x -+- 1 

30) (x - 1)' 

31) 2x J 
- 1· 

x' 
32) 3 - 1 



-4-

TEXTO N2 01: ELEMENTOS Dn UMA EXPRESSlO ALGÉBRICA. 

Existem expressõ~s ro~das apenas de n~eroe. · são 89 

chamadas expressões numéricas .• . Toda expressão num~riea pode !ler 

simplificada, encontrando-s8 um resultado n~~rico. 

Ex.: 22 - 4 • 7 + 8 ~ 4 - 28 + 8 • -16 

Existem expressões onde aparece pelo menos uma letra. 

são as chamadas expressões algébricas ou expressões literais. 

2 3 2 1 2 
Ex.: 2 .. - 4 ; 3 .. b - 5 .. b + 2 ; -5- m - 8mn + -3- n 

As letras que aparecem numa expressão algébrica 9ao 

chamadas de variáveis. uma expressão pode ser CODstru1da com 

uma, duas, três ou mais varl~ve19. 

Ex. : ·5a 2 
- 3a ... 5 CODstrulda a expressa0 • apenas com a. v~ 

riável !., 
2 8 

, 
CODstru:Í.da a expressa0 3x y - 7.xy t- e um .. expressa0 

com duas variáveis: ~ e 1. 

Toda expressão algébrica é formada de termos. Os ter­

mal! de uma expressã.o algébrica 8BO separados pel09 9 inais + e 

- a, podem ser constituídos de números e letras, 9~ de letras -

ou só de n~ero9. 

Ex.: 7my +" 7
2 

- 5 e uma expressa0 algébrica constituída de 
2 3 termos: 19 termo! 7my 2G termo: y e 3G terMo: -5. 

O nÚmero de um termo é chamado coeficiente e as letras, 

juntamente com seu! expoentes, cODstituem a parte li teral. 

Ex.: 8a2b3 - 10 ab
2 

- a 3b + 5 é uma e~pressão algébrica ds 

4 termos. Os 

literais são: 

coeficientes são! 
2 3 2 3 a b , ab , a b e 

8, -10, -1 e 5; as partes -

o Último te~o não possui _ 

parte literal e, nesse caso, e chamado de termo indenenden-

ll· 
quando dois ou mais termos de uma expressa0 algébri~~ 

possuem. a mesma parte literal !les são chamados de termos seme­

independêntes també~ são considerados termos lhantes. Os termos 

semelhantes. 

, 
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2 2 
Ex.: Bar - 7a x + 87 

os te~os semelhantes 

, 2 2 
- 4 . ~ a x + 3 . Nesta expressa0 

_ S 22' 22 
8&0 : 8ay e ay ; - 7a x e -S- a x 

-4 • ) . 
1óJ.-

- -/ 
2á . Atividade - Consi dere a expressão algébrica abaixo : 

2 . 
x - 7x - 6x + 12 

1 ) Quantos termos ela possui? 

2) Qual é o coeficiente de cada um doa termo8 ? 

) qual • a parte literal de cada um dos termos? 

4) Quantas variáveis possui esta expressão? Quais? 

5) Qual é o 1!r!2 independente desta expressão? 

6) Quais são 08 termos semelhantes desta expressão ? 

0.z~ 
).!"; At 1vidade - Considere a expressa0 algébrica abaixo : 

sx2 + 4x + 1 - 6x
2

.. 4 .. 2% 

1) Quantos termo5 possui esta expressa0 ? 

2) Qual e o coeficiente de cada um dos termos? 
, 

_ ~ 3) Qual e a parte literal de cada um doa termas? 
'ú" rf' 
~(~ 4) Qtlantas variáveis possui esta expre.são ? Quais ? 

t'" t"" 5) Esta expressão possui termos independentes ? Se pos-
.P "\ ~ " rJ . .....r suir t quais ? 

0'# ti () 6) Quais aao os termos semelhantes desta expressão ? 

7) Reescreva a expressa0 acima, de tal forma que os termos 8~ 
melhantes fiquem junt os , ____________________________________ _ 

TEXTO NO 02 - CLASSI?ICAÇÃO, GRAU ~ ORDENAÇÃO DE ~f.A EXPRESSÃO 

ALGÉBRICA. 

Uma expressa0 algébrica pode se r classificada quanto 

ao numero de termos que ela possui em: 

• 2 ) 
1. blonomio - quando possui apenas um termo ã .. : 4x ; x ; -y 
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2. Binômio - (tuando possui dois termos Ex.! X + 2; m2 5m 

3. Trinômio - quando possui três termos Ex.: 2a2 - 4& TI; 
Z3+ 2z 2 + z. 

4. Polinômio quando possui quatro ou mais termos. 

Ex.: 4? - 2:;..2+ · 5y - 1 

~: Podemos utilizar o nome genérico de polinômio para uma ~x­

pres8Ao al~brica com qualquer nÚmero de termos. 

As variá~els de um polinômio podem aparecer com expoea 

tes diferentes. Se o polinômio possuir apenas ~ vari~vel o 

~ ~ polinômio é dado pelo ~ expoente que a variável 
• 3 2 

po •• ui. Ex. , 1) o polinomio: 4y 21 -t- 5y - 1 é do )9 grau, 

2) o polinômio 2a2 - 4& ~ 1 é do 29 grau, 

3) o polinômio X + 2 • do l' grau. 

Se o polinômio possuir mais que uma variável pode ocorper: 

1) as variáveis. não aparecem juntas num mesmo termo - nesse caso, 

o grau do polinômio é o maior exuoente de qualquer uma das ~ 

riáveis; 

:z:3 + 5z2 + '1 fi um polinômio do )9: grau com três variáveiS; 

2) as variáveis aparecem juntas -num mesmo termo - nesse ca~o, o 

grau do polinômio é dado pela maior ~ dos expoentes das v~ 

rlávels em cada um dos termoa. 

Ex.: x ... xy.,. 5 - soma dos expoente! das variáveis no 112 te!"Ulo 

- 1, 80ma dos expoentes das variáveis no 20 te~o ~ 2. Po~ 

tanto , este é um polinômio do 22 grau eom duas vari~v eis -
2 2 2, .. 

a +- 2a b + ab + b - e um polinomio do 311 grau, pois a 

maior soma dos expoentes, em eada um dos termos, é a do 20 

termo . 

Os polinômios com apenas uma variável, podem ser orde­

nados , segundo as potêneias decrescentes da variável. 
• 2 

Ex.: 1) O polinomio 3x +- 5x + 1 pode ser ordenado da seguinte _ 

maneira : 5x2+ 3x + L 
• 3 2 

2) O polinomio 1 -5 - 21 + 31 pode ser ordenado da seguin-

te IllSneira: y3 + 3/ - 2y - 5. 
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3'!: 
A1(. Atividade - 'Considere a expressa0 algébrica abaixo : 

5% - 3x2 _ 1 + x3 

1 ) Quantos termos esta expressão possui? 

2) Que ~ podemos dar a esta expressão? 

3) Quantas vari~ve1s possui esta expressão? 

4) Qual ~ o ~ desta expressão? 

5) Escreva esse polinômio na ~ ordenada. 
~ ~~ 
~SOC. Atividade Considere a expressa0 algébrica abaixo: 

m3 + 3m2
02 + 3mn ;. 0

3 + 4 

1) Quantos termos esta expressão possu i ? 

2) Quantas variáveis ela po~sui ? 

3) Qual é a soma dos expoentes das variáveis em cada um dos ~ 

termos ? 

4) Qual é o ~ desse polinômio? 
S~ • 
~. Atividade: Considere o polinômio abaixo: 

2 3 . 4 2 %5 
- 3- x - x + 2 - 5% t 2-" + % .. 

Quantos termos possui este polinômiO ? 

2) Qual e o coeficiente de cada, termo? 

Qual e a parte literal de cada termo ? 

Qual • a variável deste polinômio ? 

Qual 
, 
• o ~ deste polinômio ? 

Quais .ao os termos indeEendentes ? 

7) Quais sao os term~s semelhantes? 

8) Bscreva esse polinô~io na ~ ordenada. 

6! 
k~ Atividade : 1) Co~struir uma expressão algébrica do 22 grau • 
com apenas uma variável . 
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2) Construir uma expressa0 alg~bri ca do 1 9 grau com apenas uma 

var~vel. 

3) Construir um trinômio do l~ grau com duas variáveis. 

4) Construir uma expressão algébrica que seja um t r inômio do 

2D! grau com apenas uma variá~el e que possua um termo inde­

penden"te. 

5 ) Construa um polinômio do 5' grau, com apenas uma varl~vel, -

sendo que o expoente de s sa variável não pode ser o mesmo em 

nenhum dos ter.nos. 

6) Construir um pol inômio do 6' grau, com apenas uma varl~vel, 

sem repetir o expoente e que tenha 5 termos . 

TF:ITO /I' 03 - lliQ!! N1ll!ÉRICO DE 0".4A EXPRESSÃO LITERAL . 

Uma expressão literal só pode ser calcula~a , quando -

atribulmos valores numéricos para 8S variáveis. Ao substituir ­

mos as variáveis por numere s c onhecidos transformamos a expre~ 

a80 l i teral numa expres são numérica. Reso l vendo a expressão n~ 

mérlca assim obtida, det ermi.na!nos o valor numérieo da expres­

s ão literal dada. 

Seja, por exempl o, determinar o valor numér ico (v . n . ) 

das ex~ressões l iterais abaixo: 

1' ) 2x - 3 para x s 1 

3 ') 2% + 27 

--::;":::: 

para .~--t' e .:y. 

• '-' -)t , ,J., ( -

2 
21r) X - 5x to 6 para x 2 2 

"""'34') 2 .. it.R 
_ f 

.l 

para íl'=3,14 e R = 5 

-ªã. Ativ idade - Determinar o valor num~rieo das expreesoes 

\ ~:-' 1 ) 5m - 3 para m • - 2 2) 3a
2 

-1 paraa 2 O 

~~ 3m2 ~ .~ 3) 27 + 5 para 7 • 1/5 4) - 2mtlparam -3 

Q-Pt1' 
2:il'.R 

5) 6 
para 11 • 3, 14 e !i==3 6 ) a + {o - l ).r para a = 2, 

o • 4 e r ,. - 1 .. 
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7)· ~ para b ::: 3 e h= 5 
2 

n-l 
8) a.q para s= - 2 , q = 2 e n=5 

9) (B + b).h 
2 

para 8=6 , b=5 e h=4 

10) n.(n - 3) 
2 

para n=6 

1 1 ) 180 . (o - 2) para 0 = 11 

12) V + f - A - 2 para V=8, 

13) (a + b) . (a - b) pa ra a= 

14 ) 2p' - p' + 3p - 1 para 

15) 2p' - p' , 3p - 1 para 

16) 2p' - p' + 3p - 1 para 

17) p. (p - a). (p - b) para 

18) p. (p - a) . (p - b) para 

m2 + 3m+6 
19 ) (m _ 1)2 pa r a ffi= 3 

20 ) 
1 

- 5 para x= 
x 

21) 
1 

O ;:, para x= 

22) 1 para x= 3/5 
x 

23) 
1 

-1 0 
x 2 -1 

para x = 

24) 
1 

x 2 -1 
para x= 1 

25) 
1 

x~ -1 par& x= - 1 

A=12 e 

- 1/2 e 

p = O 

p= - 1 

p. - 2/ 3 

a= 1 /2. 

a= - 1/2 . 

F=6 

b= -1 /3 

b= 1/3 e 

b = -1 / 3 

26) C.(l - i)o para C= 1000 , i= 0, 15 e 0 = ·2 

p= 1 / 4 

e p= -1 / 4 
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TEXTO N' 04 - RELAÇÃO &1TRE AS OPERAÇÕES DE ADIçlO, MULTIPLI -

CAÇÃO ! POTENCIAÇlO. 

A partir de agora, vamos estudar as operaço6s funda­

mentais com termos literais. Para isso, é neee99~io que 9aib! 

mos como as operaçoe s de adição, multiplicação e potenciação -

estão relacionadas . 

Quando você estudou a operaçao de adi ção, voce notou 

que existem adições com 2, 3, 4 ou mais parcelas. Por exemplo: 

2 t 3 + 5 ~ uma adição de 3 parcelas e 1 t 3 + 5 + 7 é uma adi 

çao de 4 parcelas. 

Existem, porem, alguns ~ particulares de adição 

que são de muita 1mport~cla e que por lsso precisam ser dest~ 

osdoa : são as adições que possuem todas !! ~arcelas iguais . 

Exemplificando: 1 + 1 + 1 
, 
e uma adição que possui 3 parcelas -

iguais, 3 + 3 + 3 + 3 + 3 • uma adição que possui 5 parcelas -, 
iguais. ~ que ~ adições de parcelsg i~is sao iI!1"'Oortan-

~ ? Simplesmente, porque elas ~odem ser escrita9 de forma 

Simplificada e o que permite escrevê-las de forma abreviada e 

justamente a operação de multiplicação. Por exemplo, uma adição 

que pos8u1sse 5 parcelas iguais a 3 poderia ser escrita assim: 

3 + 3. 3 + 3 + 3 - 5 • 3. J. importância desse tato se torna -

mai~ vis1vel S8 a gente quisesse, por exemplo, escrever uma 

adição que possuísse mil parcelas iguais a 2 . 

2+2+2+ • •• t 2 s 1000 2 
v 

, 

1000 vezes 

Ou , então, uma adição que tivesse um nÚmero qualauer (que sera 

representado pela letra a ) de parcelas iguais a 2 : 

,2 + 2 + 2 ~r---'.":'.":'. _+'----"'2 , ~ n • 2 

n parcela.s 

Assim, a aperaçao de multiplicação de 2 fatores nada 

~ais e do que uma adição de parcelas i~~is. Escrever 4 • 7 9 

o mesmo que escrever 7 + 7 + 7 + 7 e assim podemos r!LBcionar 

8S operações de adição e multiplicação. A multiv1icação é um 

caso particular de adição. Zntretento, uma operação de multi-
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p11cação pode possuir 2, ), 4 ou maia fatores. Por exemplo : 

2 .. 3 .. 5 é uma mUltiplicação de 3 fatores .. 2 .. 3 .. 7 .. 10 é 

uma multiplicação de 4 fatores. 

Existem, porém, alguns ~ particulares de multip1i 

caça0 que são de muita importância e que por 1sso precisam ser 

destacados: são as multiplicações que possuem ~ ~ fatores 

iguais. ExemplificandO : 2 2 . 2 é uma multipli cação de 3 fato 

r •• iguais. 3 • 3 • 3 3. uma multiplicação de 4 fatore. 

iguais. Por que ~ mul tiplicacões de fatores iguais ~ i!= 
portantes ? Simplesmente, porque elas também podem se r escrit as 

de forma abreviada. O que permite fazer isso é justamente uma -

outra operaçao: a potenciação . 

Por exemplo, uma multiplicação -

que possuisse 3 fatores iguais a 2 poderia ser escrita assim : -
3" ' -2 .. 2 .. 2 s 2 (2 e a base e 3 e o expoente da potenciaçao ), -

onde a base da potenciação é sempre o fator que se repete na 

multiplicação e o expoente da potenciação é sempre o numero de 

vezes que o fator se repete na multiplicaçã o. 

uma multiplicação que possu1sse ~ nÚmero qualauer 
, 

(que sera representado pela letra U ) de fatores iguais a 2 po-

deria ser assim escrita de forma abreviada : 

, 2 • 2 2 • • • • • 2 ~ . 
\I 

n fatores 

Assim, ~ operaçao ~ potenci a ção nada. ma is ! ~ 
multiolicação que possui ~ 2! fatores igUaiS . Escrever 

o mesmo que escrever 3 o 3 o· 3 o 3. Dessa forma, a potenciação 

e um caso particular da multiplicação 8 como já havíamos con­

cluido que a multiplicação é um caso particular da adição , ati~ 

gimos o objetivo do titUlo do texto que era o de mostrar 

essas 3 operaç~es estão relacionadas . 

como 

CONCLUSÃO : 1. Nem toda adição pode ser transfor.nada Duma multi­

plicação, oaB toda mUltiplicação pode ser trans-

formada numa a dição de parcelas i guais. 
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2. Nem toda mUltiPlicação pode ser tran9~ormsda 

numa potenciação, mas toda potenciação pode ser 

transformada numa multiplieação de fatores 

iguais. 

Essas duas afirmações nos pe~item sempre partir de 

uma potenciação e chegar numa adição de parcelas i guais. EXem­

plo8: 

3-3+3+3 

2 2 _ 2 • (2 + 2) s 2 t 2 + 2 + 2 

o caminho contrário, entretanto , quase sempre nao 

verdade ira. 

Por 8xem:plo: 5 ... 5 + 5 

, 
e 

~ 
-%. Atividade: Transforme as adições abaixo em multiplicação e 

as multiplicações em potenciações : . 

1) 2 + 2 + 2 + 2 -

2) 5 + 5 + 5 -

3) 2 2 2 2 

4) 5 5 5 -
5) 3 + 3 

6 ) 3 3 • 

7) 2 2 2 • 2 • 2 s 

8) 3 3 3 

9) 10 • 10 10 • 10 = 

lo) 10 + 10 + 10 

11) 7 7 7 7 7 • 7 

12 ) 7 + 7 + 7 + 7 + 7 -
13 ) ,2 + 2 + 2 ~ + 2 s 

v 
25 parcelas 

14 ) ,2 2 . 2 • . . . . 2 , • 
v 

20 fatort!! 
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15) ) . , 3 . ) • ... • 3 ~ 

v 
100 :Cator es 

16 ) 3+3") ,. 3 • 
v 

100 parce l as 

17) ,5 + 5 + 5 + .. 5/ • 
v 

n parce l as 

18) ,5 5 • 5 5 . = 
v 

n f atores 

19) ,lO • 10 • 10 10 • , 
" 

x fatores 

20) ,10 + 10 + l O .. . . . + l O, • • 
m. parcelas 

21 ) a+ a. a .. a • 

22 ) x+ x + x+ x +- x • 
23) a a a a 

24) x x x x • x • 
25) a a • 
26 ) n t , n. n. n+ n+ n t- 11> ' • 

i 27) n n n n n • n 

28) • • • 
29) p+ p + P 

30) k t k t k + k 

31) lc k k k 

32) k k 

33 ) k + k = 

34 ) p + p+ P + q .. 'I .. q t q • 

35) t + t + u+ u + u • 

)6 ) " . x + 1 + .... 7 + l' • 



37 ) a a a ~ b b • b 

38) a a a + b b + ~ • e • c • e • 

39) a t- a + a· + ... a 
v 

n parcelas 

40) ,a . a . a . • a s 

" 0) "I~ n tatore. 

l..!lá:" Atividade: Calcule o valor da. potências abaixo: , 

1 ) 23 • 2 ) 3
2 

3 ) 4
2 

: 4 ) 24 
: 

5) 03 • 6) 102 
• 

7) 1 03 • 8) 1 3 • 

9) 35 10) 1100 = 

11 ) H)3 12 ) ( _5)2 : 

13 ) ( -7 )3 (_2_ ) 
2 

: 
14) • 

(_1 )53 
3 

1 5 ) 
(_6)2 

3 
16 ) • 

17 ) -+ ) ..L 3 
18 ) ( - 2 

) = 

_ 2_ 
2 

3 19) ( - ) • ..L 9 20 ) ( - 10 
) • 

TEXTO /I' 0:2 - ;,ror,TIPLI CAÇÃO DE POTÊNCIAS DE BASES IGUA I S. 

Na Aritmé t ica e no cál cUlo literal mui tas vezes há a 

necess idade de se multiplicar potencias ~ue podem ter bases 

iguais ou não. Por exemplo: 

1) 23 • 24 e uma multipl icação de potências de bases iguais 

a 2 . 

2) 2 3 .)2 e uma multiplicação de potências de bases diferen­

tes cujas bases são 2 e 3. 

\ 
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Para multiplicarmos potências que possuem as bases 

iguais, basta transformarmos todas as potências em multiplica­

ções de fatores iguai8 8 volt~os a transformar essa multipli­

cação em uma Única pot:nci&, e lsso é possivel pois todos 09 

fatores da multiplicação 880 iguaie. Exemplificando : 

1 ) 23 24 2 

2) m3 2 
m • m 

3) 
25 10 

% • % • % 

2 2 

m in m 

% % 
v 

25 fatores 

2 2. 2. 2 • 27 

m • m5 

x x.x ..... x,s 
" 

la fatores 

No caso de termos uma muittplicação de potênCias de 

bases diferentes , também transformamos cada uma das potências 

em multiplicação mas não podemos voltar a transformar em uma 

Única pot;ncia, uma vez que nem todos os fatores são iguaisG 

Exemplificando : 

1) 2 b3 b • b b ? a a a • 

2) 23 
3

2 
2 2 . 2 3 3 • 8 9 • 72 

~ la'. Atividade - Nos exercícios abaixo, transforme a • pot;ucias 
./ -indicadas em multiplicaçoes, em seguida, volte a transformar 

eS98S multiplicações em potenciações: 

1) 2 
a 3 a • 

2) %3 % • 

3 ) 2 2 m m . • 

4) 4 
7 7 • 

5) p3 4 p 

6) 2 3 % • % % • 

7) 2 
7

3 2 
7 . 7 • 

8) 2 
7

3 x 

9) 4 2 a 3 a a • 

10 ) a 2 4 
• m • 
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iguais tem cada uma das 

I -multiplicsçoes indicadas abaixo: 

1) 2 7 4) 50 70 
x • x p p 

2) 
12 20 5) 500 129 

8 a 7 • 7 

3 ) 
25 32 6 10 5 

~}1 t?; (.;L- j 'li 
m m 6) •• z . ,z 

~lJ"â':' Atividade 
OQ:.Jtk j'('()I"<~ 9'7 ' " -00 I :tj 
y ealcule , diretamente, as mUltiplicações de .I!Q-

t;nciss ~ ~ iguais, abaixo, expressando o resultado na io!: 

ma d. uma Única potênCia: 

4 a 3 6 4 1) a • 6) m m • m 

2) x7 7) 9 4 p3 x p p • 

3 ) 8
9 a 13 8) b

8 
b7 b

10 
= 

8 7 .4 10 .7 4) 7 7 9) z = 

5 ) 
2 5 9 10) 9 2 4 5 

x x x a a • 8 • a 

TEXTO NO 06 - ESTUDO DAS PROPRIEDADES DAS OPERAÇÕES ~ ~ A?LI 

CAÇÕES NO CÁLCDLO LITERAL. 

Q QUE ENTENDOOS E2! P.ROP!!IEDADE DE U'J.A OPSRAÇÃO E:I. MATE:,',~­

TICA ? 

Uma propriedade, nada mais 8, do que ~ possibilidade -

que temos de efetuar uma determinada operaçao, de outra maneira, 

sem que isto venha a modificar o resultado da operação feita. 

! Propriedade Comutativa 

I 
Dizemos que uma operação possui a propriedade cornutati 

operaçao nao S8 altera quaisquer 
c J( ""'\. \. 

que sejam 08 n~er09 que 
. c,.+~ "S+-,,~ 
}- o.. ' I:i = S. C\. 

rem ~endo operados. 
r. 

1) De ac r dO 

trocar.n09 

cem essa definição, a adi;ão e c omutativa, pois. a o 

a ordem das parcelas 1 a soma pe~anece a ~esma para 

qualquer par de nÚmeros que _e utilize. 



I 

11 

-17-

Confirme Bsta afirmação , através do. exemplos abaixa: 

a) 2 T 3 • b) 5 + O 

3 + 2 • O + 5 a 

c) 1 l d) _2_ + 1 
+ - 5- • 5 3 

..L + 1 1 + _ 2_ 
a - 5- & 

5 3 

, 
2) A multiplicacão a comutativa pois ao trocarmos a ordem dos f~ 

tores , o produto permanece o mesmo . 

Confirme esta afirmação através dos exemplos abaixo : 

a ) 2 3 • b) 5 O • 

3 2 O 5 

c ) 1 '9 d) 1 _ 2_ 
a - 3- 5 • 

9 1 = _2_ ..L 
5 3 • 

3) E a subtração , divisão e potenciação são comutativas ? 

Lembre - se: para que uma operação possua a propriedade comuta­

tiva, é necessário que ao trocacmos a ordem de seus elementos 

o resultado dessa opera ção não se altere • 

. Ante s de responder a pergunta acima , r e solva as operaçoes s~ 

guintes : 

a) 5 - 3 • b) 5 - O • 

3 - 5 • 0- 5 • 

c) 8 4 • d ) 5 1 a 

4 8 • 1 5 • 

. ) 23 f) 1 5 

l = 51 = 

Resposta : 



1.< . 

! PROPRIEDADE DO ELE;!ENTO NEUTRO -

Dizemos que uma operação possui ele~8nto neutro quando: 

a) tor comutativa; 

b) e~colhido um n~ero qualquer, sempre existe outro numero que -

ao ser operado com o primeiro dê como resultado o próprio nÚm~ 

ro escolhido. 

De acordo com essa definição é evidente que nao precisa 

remoa testar todas as operações para verificar se possuem ou nsa 

elemento neutro, mas s~ aquelas que forem comutativas, isto é, a 

adição 8 a multiplicação. 

1) Ter~ ª Adicão ~ elemento neutro ? Para que tenha, é neces­

sário que 80 escolhermos um nÚmero qualquer, exista um outro -

nÚmero ( o elemento neutro ) que somado com o primeiro dê como 

resultado o próprio numero escolhido. 

s) Se e9colhermo~ o numero 1,d~vemo9 perguntar, 1 mais quanto 

di o próprio 1 ? A resposta é , isto é, __ _ 

b) Se 88colherm08 o nÚmero 1/2, devemo8 perguntar, 1/2 mais 

quanto dá o próprio 1/2 ? A resposta é , isto 

.,--------
CONCLUSÃO : 

2) Te~ ~ multiplicação ~ elemento neutro? Caso tenha , será 

também igual a zero ? Vamos experimentar. Para que a multipli­

caça0 possua elémento neutro é necessário que, ao escolhermos 

um ~ero ~ualquer, exiBta um outro n~ero ( o elemento neutro ) 

que multiplicado pelo primeiro reproduza o próprio nÚmero esc~ 

l.h1do . 

a) Se escolhermos o nUMero 5, devemos perguntar, 5 veze8 quan-

to d~ o pr~prio 5 ? A resposta é , isto é, -

. b) Se escolheroos o nueero 1/2 , deveoos per~tar, 1/2 vezes -

quanto d~ o próprio 1/2? A resposta é 
-, 

CONCLUSÃO: 

, isto 
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TEXTO NO 07 - APLICAÇÃO DAS PROPRIEDADES ESTUDADAS ~ MULTIPLI 

CAÇÃO DE MONÔMIOS . 

Seja, por exemplo, multiplicar 08 monômios: 2a • 3& 

a) Podemos escrever essa multiplicação da seguinte maneira ; 

2.a . 3 a 

b) Aplicando a propriedade comutativa da multiplicação, pode­

mos agrupar os coeficientes e as partes literais da seguin­

te maneira ; 2 ~ 3 • a • a 

c) multiplicando 09 coeficientes e as partes literais, temos : 

2 . 3 • a • a • 6a2 

d) Em resumo, temos: 

28 • 38 - 2 • a • 3 • a ~ 2 • 3 • a e a 2 6a2 

Outros ex&mploe : Multiplicar 08 manômi09 abaixo: 

1) 3x2 • 5x3 

2 ) 5a • 2 

3 ) 2 (- + 1ll
2 ) -3- 1ll ~ 

4) 4y2 2y • 513 
~ 

5 ) x • 2x = 

6) 2a • 3b • 

Vejamos agora , uma maneira prática de multiplicar m~ 

nômio8, dando o resultado direta : 

3) 'y • 7y 

4 ) _2_ 
5 

m • 

• 

..J.. x 
4 
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14a. Atividade: Efetue, diretamente, a. multip:licações abaixo: 

1) 3x • 3x • 2) 3x • (-2y) 3 ) 5x (-2) ~ 

4 ) 2 . (-3x) • 5) 5/ • y 6) 2m . (-11 ) 

7l 2 8) 3x 9) m • 2 
x • • x • • m • 

10) 6x 2 11) 3x 12 ) 4 • 2x
2 

x • Y • ~ 

13 ) -x . 5x • 14 ) -x (-x) ~ 15) 2x • 3Y ~ 

16 ) 1 • x 17) -1 
2 18 ) 2 += • x • 3""'" 

19) +2 ....l-x. 
10 20) ; • + X • 21) 3xy • 2x2 ~ 

22) 2a2 • 3a 5a3 ,.. 2 2 24) 2 ~ 2 · 23) 3a • 2ab • 5b = sBm. 4"11 = 

TEXTO N' 08 - ! P~OPRIEDADE DIST~IBUTIVA DA MOLTIPLICA,AO. 

você já estudou anteriormente, as propriedade~: comuta­

t iva da &d~ção e da multiplicação e do elemento neutro da adição 

e da multiplicação. É importante notar ~ue eSS8S propriedades se 

reterem a uma única opera9ao. 

~tas vezes , aparecem expressoes que envolvem duas 

operaç09S diferentes, como a expressão: 2 (3 + 5). Esta expres-

são pode ser resolviaa, da mane~ra usual , isto é, efetuando-se 

i nicialmente a operaçao indicada no parênte~es e, multipl icando- _ 

-se o resultado obtido por 2; ou se j a : 2 • (3 + 5) = 2 • 8 = 16 . 

No entanto v a expressão acima poderia ser resolvida 

multiplicando-s! o fator que está fora do par;nteses por cada uma 

das parce las da adição indicada no parênteses , ou seja, 

2 o (3 + 5) = 6 ~ 10 ~ 16 . Observe que os resultados obtidos sao 

05 mesmos . 

No caso da expressa0 : 1 . (3 - 4) pOder1amos efetuá-la 

como fizemos na expressão ac~ ou seja: 

7 • (9 - 4) ·7 • 5 = 35 ou 7 • (9 - 4) = 63 - 28 s 35 

Esta outra maneira de re:!lolver expressões que envol v·a.m 
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operaçoee de multiplicação e adição ou multiplicação e subtração 

é chamada de Prouriedade Distributiva da MUltiplicação ~ rela­

ção i Adição ~ Propriedade Distributiva da ~ltiplicação ~ Rela 

cão i Subtração. 

1 a~dade: aesolva as expressoes abaixo ~ 

através da propriedade distributiva. /' 

1) 5 (2 + 9) • 2} 2 (3 + 1) • 

5 (2 + 9) • 2 (3 + 1) 

3 ) 7 (3 - 2) ~ 4) 3 (2 5) ~ 

7 0- 2) • 3 (2 - 5 ) • 

5 ) 2 (3 + 4) • 6) _ 2_ ( _2_ + -L) • 3 5 5 

- 2 (3 + 4) • 2 ( _ 2_ + -L) - 3- 5 5 

7) 2 0+ 4 + 1) • 8) - 3 (4 - 5 + 1 ) • 
• 

2 0+4+1). - 3 (4 - 5 .. 1) • 

9) (5 + 4) 2 • 10) O - 7) 4' • 

(5+ 4) 2 • (3 - 7) 4 ~ 

11) 3 ( x + x) • 12 ) 2 (o. .. b) • 

3 ( x + x) 2 (a .. b) • 

TEXTO NO 09 - MULTIPLICA,Ao DE MONÔMIO POR POLIllÔrnO. 

você deve ter percebido que a expressão nq 12 da ati­

vidade anterior nao pode ser calCUlada da maneira usual, uma 

vez que, dentro dos parênteses não tlnhamos uma adição de pare! 

las iguais. A Única possibilidade de efetuarmos a multiplicação 

indi cada foi através da propr iedade distributiva da multiplica­

ção em relação à adição . 
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Portanto, expressoes que ~nvolvam multiplicação e adi­

çao ou multiplicação e subtração, como as da atividade anterior, 

podem ser calculadas da maneira usual, caso seja possivel efe-­

tua.r a operação indicada no parênteses ou, através do uso da pr~ 

priedade distributiva da multlp~lcação em relação à adição ou 

subtrsção. 

Exemplificando : A expressa0 : :x .. (x2 + 3x + 1) é uma 

multipl icação de um monômio por um polinômio e a Única maneira -

de resolvê- la ~ através da propriedade distributiva, uma vez que 

não é possival resolver a adição dentro do parênteses. Dessa ma­

neira , efetuando a multiplicação acima, temos: 

x • (x2 + 3x + 1) s x3 + 3x2 +- x 

168. Atividade: Aplicando a propriedade distributiva, efetue as 

multiplicaçõ •• abaiXO , 

1) 5 (7 + 3) ~ 

2) 2 (9 - 2) ~ 

3) 3 (3+ 5 +- 1) • 

4) -10 (3 - 8) • 

5) _2_ (+ + 1) = 3 

6) (8 - 3) • 4 = 

7) 3m (m + m) = 

8) 2 (x + x) ~ 

9) 2 (3a ~ b) = 

10) 2x 
2 

(3x - 4x + 8) ~ 

11) 37 (7 - 4) 

12 ) 
2 

- 4) 6x (x + x ~ 
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13 ) B (a+b-c)-

14) 1 2 
(x - 3x - 5) • 

15) 2x • (x - y) • 

16 ) 2 
-2a . (a - 3a) • 

11 ) 1 • 2 
(x - 5) • 

1/3 ) - 1 
2 

• ( - x + 2x - 3) • 

19) + (5m ... 2n + p) 5 

2 20) - (5& - 3a - 4) • 

21) ( a - 2b ) • x = 

22) 5x • (T x + + y). 

23) -i- . ( x - 1) = 

1 24) 2 • (x + - 3- ) • 

25) 2xy • (xy + 4) • 

21} (2m
2 + DI - 3) • 4m • 

2 2 
28) - 3xy • (x + xy + y ) • 

29) x • (a + b + c) • 

2 )0) 2m • (3 + 4 DI _ m ) • 

178. Atividade : Nos exercícios abaixo, fora~ aplicadas proprie­

dades distributivas da 'Clult1plicação e~ relação às operações de 

adição e subtração . ?aça a "volta" das propriedades aplicadas e , 

em seguida, efetue as operaçõe9 indicadas: 



-24-

1 ) 3 2 + 5 2 = 

• 2 ) 4 5 - 3 5 = 

3 ) - 2 7 .. 3 7 • 

4 ) - 4 6 - 2 6 = 

5 ) 2 3 + 4 3 - 5 .3· 

6) 2 % .. 3 % • 

7) 3 OI - 5 " = 
8) 5 

2 
3 • " 

2 
" .. 

9) -3 
2 

- 9 
2 

p p 

10 ) - 5 

2 
ll) -3-

Y" 3.y-8 . y. 

a + ...1-
2 

• a • 

TEXTO NO 10 - SOMA ALGÉBRICA DE MONÔMIOS SEMELHANTES 

Ao executar a ativ idade anterior você j~ efetuou algu­

mas somas algébricas de monômioa semelhantes . 

Por exemplo, 2x + 3x é uma adi ção de monômios semelha~ 

tes , pois têm a mesma parte literal . Para efetuar esta adi ção v2 

cê tez a volta da propriedade di stributiva e em seguida calculou 

a soma obtida no parênteses . OU seja : 

2% + 3x = (2 t- 3) • x • 5 • % = 5% 

No entanto, podemos deixar de escrever no parênteses a 

adi ção doa coeficientes e obtermos diretamente o resultado da s~ 

ma de monômios indicada. Exempli f i cando : 

1 ) 2x + 3x • 5x (poi. 2 + 3 = 5 ) 

2) 9" + " • 10m (pois 9 + 1 1 0 ) 

3 ) - 5y + 37 -2y (pc i. - 5 + 3 ~ - 2 ) 

4 ) 3P2 t- 8l = llp2 (pois 3 t- a • 11 ) 

5 ) 3 8m - 3 501 -
3 3 2m =:lI {poi s 8 - 5 - 2 • 1 ) 
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188. Atividade : Efetue , diretamente , as somas algébricas abai-

xo : 

1 ) 9x t- 3x - 2) _12x 2+ lOx2 
s 

3 ) -68 - 38 s 4) 2ab - 9ab 2 

5 ) m2 + 
2 

3m • 6 ) - 2p + 2p -

7) 2% - X _ 8) x + x : 

9) 2" 3x s 1 0) 2 
5m +- - 3- m • 

11 ) 2m + 3m + 4m _ 12) 5,,2 + 2 
3x - 2x

2 = 

13 ) 3k - 2k+ k • 1 4) 4m3 - 2m3 3 - 2m s 

15) 8xy - 3x,- - 1x,- - 16 ) 3,,2;,- + 2 2 5x y - x y = 

11) - 5,- + );,- - 8;,- - 18) -4z 2 2 2 
- 3z + 9z = 

19 ) 2x2 _ --L 2 + 1 2 20) k
2 + L ..llL 

2 x T X:O: 5 2 

nX10 N. 11 - REDUÇÃO DE TERLIOS SE:.1ELIIA.NTES DE tr.lI POLINÔ:UO. 

Ao ini ciarmos o estudo de expressões algébrioas, vi­

mos que exi etem polinômios que pOBs uem termos semelhantes . Para 

efe i to de s implificação do polinômio podemos reduzir esses ter­

mos semelhantes a um Único termo. Exemplificando: 

111 ) x2 _ 3x" 2% - 6 . COmo os termos -3x e 2x são semelhantes, 

podemos efetuar a s oma alg~brica: -3x .. 2x e reescr evermos 

o polinômio, ou seja: 

x2 _ 3x + 2x - 6 = ,,2 - x - 6 

2.) 5;,-3 _ 4y3 + 2y2 + 4y2 - 3,- - 2y +- 4 +- 1. Somando a1g.bricame~ 
te 08 t e rmos semelhantes, temos : 
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Note que 09 termos se-

melhantes não aparecem juntos nesse polinômio. Neste caso, -

devemos primeiramente agrupar os termos eemelhantes para de­

pois reduzI-loe a um Único termo . Ou seja: 

2 2 ' 2 2 
5x + 4x + 1 - 6x + 4 + 2x = 5x - 6x + 4x + 2x • 1 + 4 

• _x2 + 6x + 5. 

2 2 
40 ) L 

3 
_x __ + 

6 
~+ ..L 

4 2 
+ _x _ _ + 

6 
_5_% + 

2 

• ...l!-+ 4+ _1_ 2x
2 + lx

2 

• lOx + 3x + 8 t- i 
~ = 4 2 6 4 2 

2 
-1.lL + ..:L 

2 
+..lLx • ..:L .J!.:. + • 

_x __ 
a 6 4 2 2 4 2 

50 ) a 2 _ 3a + 5 + (5a + 3 - 4a2 ). Ne.te caso , para reduz i rmos os 

t.ermos semelhantes devemos primeiramente el1mi.~ar os parênt,! 

aes, aplicando a propriedade distributiva , agrupando-os a 92 

mando-os. 

a 2 _ 3a + 5 + 1 • (5a + 3 - 4a2 ) • a2 - 3a + 5 t 5a + 3 -

2 2 2 2 - 4a • a - 4a -)a + 5a -+ 5 + 3 ::I - 3a + 2a t- 6 

19a. Atividade - Reduza 09 termos semelhantes das expressoes al­

gébricas a seguir: 

1) 3a2 
- 10a + 3 + 8a _ a 2 + 5 = 

2) 2x l + 6x 2 + 5x 1 - 7x + 3 _ 1 _ 9x 2 _ X 

3) 5x - 3 + 6x 1 
- 7x _ 

4) 3p 
4 

- 6pl 5p2 - 6 

5 ) x' - 3x + 6 - 2x 

6) p' - 5 p - 1 - p' - 2p . 
7 ) 8x' + 4x 2 y + 6xy2 - ex' y - y' + 7xy2 

8) 2a' + 10a - 15 - 3a 

9) ~bl + .? + ~b - Ib) - b - ...! 
2 6 3 2 12 

10) _3x1 - 8x + 4 - 9" - 1 . 
lU 5m' - m + , • ?m' . m . 1 -
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12) m' - ~+ n' !!!!! 
3 9 3 

13 ) t' + st + 9 + !t 
3 4 

4 7c' 9c 2c' - 10 14 ) C' - 3c + 8c -

15) _§,Yl ! ~y l gyl '!:i.' ! 
5 2 3 3 10 2 

4 6p ' 6p' 
4 

16) p 7p' + 8 + 9p + P 

17) pq - 2pq% + 7plq _ 4pq + 2pql 

18) 2x + 7y - 9xy 6x 3xy + 3y 

19) a + 2b - 3a + 5 + 4b - 1 

20) x ' + 2xy + y' + y' + 2xy + x' 

21) 1 + 3p' - 7 + 2p' + q : 

22) 31<' + 5k 1 - 2k 3k + 1 - 3k' 

23) 5z' + xz - 4xz .. z' - z , 

24) 10x - O.5x + 3y - 4 , 5y : 

25) O, l m + O, Olm - Q , OOlm' + O,OOOlm) 

203. . Atividade: Nos exercicio~ se guintes v oce deverá efetuar as ~2 

ma~ algébricas e multiplicaç ões indicadas. Antes de iniciar, reco~ 

de a mane ira mais prática de efetuar cada uma dessas operações : 

1) 2x + 3x = 2) 2x • 3x , 

2 2 4) 5m2 2 
3) 5m - 8m • . (-8m ) , 

5) - 2x,. + 9x:r • 6) -2x,. • 9x,. 

7) 2p -t- 5p , 8) 2p • 5p , 

9) _7x3 + 7x3 = 10) _7x3 7x3 
= 

11) x ~ 37 , 12 ) x • 3,. = 



l 
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218. Atividade: Elimine 09 parenteses e reduza os termos seme­

lhantes: 

1) 2 • (m - 3n) - 5 (2n - 7n) =-

2 2 2 2 
2) (x • 2ry. 1 ) - (-2x + 3ry - ,. ) s 

3) 2a • (2a + b) - b (2a + b) ~ 

2 
4) 3 + 2x • (5x - 1) + 7x ~ 

2 2 
5) 6x • (4x - 3x t 8) + (4x - 3x + 8) = 

6) _ (2x3 + 4/ _ 7) + (-3x3 + 2x 
2 

- 7x + 8) ~ 

7) x + 61 t 3. - (2x - 1 - 2') - (7,. + 8,. + 9') • 

2 2 
8) 2p .. 3 • (p - 2p) - (p - p ) 2 

9) 3x • (4x + 2) + x • (3 - 2x) - (3 - 2x) • 

10) _ 3r2. (2r3 _1r2. 5) - 2 . (3 - 2r2). 

TEXTO R' 12: ! PROPRIEDADE DISTRIBUTIVA COMPOSTA ~ A MULTIPLICA­

S12 ~ POLINÔMIOS . 

~a atividade nQ 15 estudamos as propriedades distri­

butivas da multiplicação em relação à adição e da multiplicação 

em relação à subtração. Agora estudaremos uma outra propriedade 

distributiva, muito importante para a multiplicação de polinô-­

mias, que é a Propriedade Distributiva Composta. Esta é uma pro 

priedade que pode ser aplicada toda vez que tivermos uma multi­

plicação de duas ou mais SOmas algébricas, como veremos a seguir. 

Expr1l'.Õ'. como (3 .. 2) • (5" 1) ou (5 + 3) • (6 - 2) 

devem, evidentemente, ser calculadas efetuando-se as operações 

indicadas em cada parênteses e multiplicando-se 08 resultados 

obtidos. Assim: 

(3 + 2) • (5 + 1) z 5 • 6 = 30 e (5 + 3) • (6 - 2) 8 • 4 

.. 32. 

Contudo , essas ~esma3 expressoes poderiam ser calcula­

das utilizando-se & Pro~riedade Distributiva Com~ostae OU ~eja : 
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multiplicando-ae cada um dos numeros que fazem parte da operaçao 

que está indicada dentr~ do primeiro parênteses por cada um do~ 
numera8 que fazem parte da operaçao indicada dentro do segundo -

parênteses, isto é: 

(J + 2) • (5 + 1) • 15 + 3 + 10 + 2 • 18 + 10 T 2 = 28 + 2 

= 30 e (5 + 3) • (6 - 2) = 30 - 10 + 18 - 6 = 48 - 16 = 32. 

Note que os re~ltados obtidos para 8S duas expressões 

S80 08 mesmos, independentemente da maneira de calcular cada uma 

dessas expressões. É certo que, aplicar a propriedade distribut! 

Ta composta para resolver expres8õee tão simples como as expres­

sões acima, torna a resolução um pouco complicada e trabalhosa. -

110 entanto, multiplicações como: (x + 2) • (x + 3) .ó são possi­

~13 de serem efetuadas com a utilização da propriedade di3trib~ 

tiva composta, uma vez que, não podemos efetuar 88 operações in­

dicadas dentro de cada parênteses . Lembra-se do motivo ? Isso 

mesmo, os termos não. são semelhantes. 

Vamos, então, efetuar a multiplicação indicada em 

(x + 2) • (x + 3). Inicialmente multiplicamos cada um dos termos 

~ue fazem parte da operação indicada dentro do primeiro parênte­

ses pelos te~o9 ~ue fazem parte da operação indicada dentro do 

2§ parênteses. isto é: 
2 

(x + 2) • (x + 3) = x + 3x + 2x + 6. 

Como 3x e 2x são termos semelhantes pode~o9 reduzi-los a um Úni-

co termo, isto é, 3x + 2x e 

nossa multiplicação passa a ser 

5x. Desse modo, o resultado da 
2 

x + 5x + 6. 

Resumindo tudo o que foi feito acima, temos: 

(x + 2) • (x + 3) = x
2 + 3x + 2x + 6 

2 
x + 5x + 6 

Outro exem-olo: 

(3m - 5) • (2m+ 6) = 6m
2 + 18m - lCm - 30 2 

6m + 8m - 30 



22a. AtiTidade : E~etua cada uma das mUltiplicações seguintes das . , . 
duas maneiras estudadas no texto acima, i~to I, efetuando as op~ 

rações indicadas dentro de cada um dos parênteses e multiplican­

do os resultados obtidos e através da propriedade distribut iva _ 

composta . 

1 ) (4 t 2) (1 ... 8) • 

(4 + 2) (1 ... 8) • 

2 ) (5 + 4) (2 - 6) • 

(5 + 4) (2 - 6) • 

) (7 - 5) (6 + 4) • 

(7 - 5) (6 t 4) a 

4) () - 6 ) D - 6) • 

() - 6) O - 6) • 

5 ) ( -2 + 4) (7 - ) . 
(-2 t 4) (7 - ) . 

238. Atividade; Utilizando B propriedade distributiva composta _ 

etetue as multiplicaçõe s indicadas abaixo. 

1) (a... ) • (a + 2) • 

2 ) (2x ... 3). ( 2x+ 5)· 

3 ) (m + 3) • (4m + 1) • 

4) ( 59+ 2 ). (5p ~2). 

5 ) ( x - 1) • (x + 4) • 

6) (a. 2x ) • ( a ... 3x) • 

7) (x - 6) • (x - 2) • 

8) ( -2x + 3 ) • (x + 5) -
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9) (2a - 3) • (a - 5) • 

10) (x - 1) • (x - 8) • 

11) (-4p - 2) • (-p -5) • 

12 ) (a - b) • (a - b) • 

13 ) (51 - 3) (.1-)-

14) (x2 _ 5) 2 
(x + 4 ) : 

15 ) (3x - 2) .(x + 4) • 

16) (7m + 2) (7m - 2) -

17 ) (x2 _ 1) (2x - 5) • 

18 ) (2%1 - 5) • (x + 3) • 

19) (6x + 1) (4x
2 - 3x + 8) • 

20) (a2 
- 1) ()a2 

- a + 1) • 

21) (m) - m
2 - 2m - 1) • (m - 1) • 

22) (x. 2) • (x + 2) • (x + 2) • 

23) (2x - 1) • (2x - 1) - (2x - 1) • 

24) (x + 2) • (x - 2) • ()x + 4) • 

25) (2x + +) . (x - +) . 
TEXTO N' 13: POTENCIAÇÀO DE EXPRESSÕES LITERAIS. 

Vimos, quando estudamos aS relações entre as operaçoes, 

que toda potenciação pode ser transformada numa multiplicação. É 

importante lembrar, também, que foi essa transformaçso que nos -

permitiu calcular o valor de uma certa potência . Assim, quando _ 

desejamos efetuar a operação de potenciação devemos, inicialmen­

te, transformar essa potenciação numa multiplicação. Efetuando,­

a multiplicação obtida encontramos a potência desejada, isto e, 

encontramos o resultado da potenciação dada. 

Vale lembrar também que, o expoente de uma potência é 
o n~ero que indica a quantidad& de v@têS ~tié d@~@m~~ multipli-

3 ' . é~ a base po~ elã mêsmá. ~ 4 • o .~üo.rtt~. ~U. h~9t. éa~o ê 3. 
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nos indica que dev~mos multiplicar a base, que neste exemplo é 
4, três vezes por ela mesma, isto é: 

3 4 • 4 • 4 • 4 • 64 

Assim, toda vez que desejarmos efetuar a operaçao de 

potenciação. devemos transfor=ar essa potenciação numa multi­

plicação e etetuar essa multiplicação. 

No caso de termos de efetuar potenciação com expres­

S08S literais devemo8 adotar o mesmo procedimento acima. Veja­

mos, a titulo de exemplo, como efetuar este tipo de potencia--çao. 

1') (2x)2 • 2% • 2% • 4x2 

2' ) 

3') 

4. ) 

(_8m)2 • -8m (-8m). 64m2 

(1083 )2 • 10a3 • 10a3 • 10086 

_2_ x2 
: 5 

2 2 
-5- x 

2 2 
-5- x 

5' ) (a + b)2 • (a + b) • (a t b ) : 8
2 + ab + ab + b2 

2 2 
- a -t 2ab + b 

• 

6') (2x - 3)2 • (2x - 3) • (2x - 3 ) = 4,,2 - 6x - 6x r 3 

2 
'li 4x - 12x + 9 

24;'. Atividade: Efetue as potenciaçõe$ abaixo : 

3 
(8m)" • 1 ) (x2) 2) 

3 ) (2p)3 • 4) 3 (-5x ) : 

(_5x)3 ( _2_ x) 
2 

5) 6 ) = 3 

4 2 1 3 
7) (--5- x) • 8) (- -2- x) : 

9) 
2 4 

( -3x ) = 10) 
2 3 

(-3:<) • 

o 2 " 11 ) (2a' ) : 12) (...L 2, 7 x) 
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3 2 
13) (-m) ~ 

23
2 

15) (-3x 7) • 

17) (2m + n)2 ~ • 
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14) (5X7)2 • 

16) (-
2 

-ÊL) • 
5 

18) (a + b)2 
---

19) (57 - 3)2 ~ 

n) (-2x + 1)2 • 

2 
23) (-5 + 2p) = 

2 
25) (x

2 
- 5) 

1 2 
- -2-) • 

29) (p + 3)3 _ 

25 
30) (-.h 
31) (7 - 5)3 

2 20) (2x + 37 + z) 

22) ( ~ + 5) 
2 

2m 2 
26) (S- - 4) 

6 100 
28) (x ) • 

2 3 30 
32) (-x 7) • 

33) (-2x + 1)3 = 

TEXTO N~ 14 - DIVISÃO DE POTÊNCIAS DE 
~ l., J. ("­

BASES IGUAIS 

Dando continuidade ao nos~o estudo eom potências, vere 

mos como calcular a divisão de potências que t enham as bases 

iguais. Antes disto, vejamos alguns exemplos de divisões de 
potências que têm bases iguais e também de divisões de potências 

que têm bases diferentes: 

34 

53 

3
2 

3
2 

, 
divisão • uma 

, 
divisão e uma 

jas bases sao 

de potências de bases iguais a 3. 

d. 
. , 

d. potencias bases diferentes, c~ 

5 e 3. 

Para dividir potências que possuem bases iguais, basta 

transformar todas as potências em multiplica ções de fatores 

iguais, simplificar todos 09 fatores que t orem possival e voltar 

a transformar a multiplicação resultante dessa simplifi ca çã o pa­

ra a forma de uma Única potênCia. Exemplificando! 

11) 34 , 32 ~ ~ ~ ':}.. j. • 3 • 3 • 9 
3 'S...'3.. 



; 

-)4-

5 'l!,.'l!,.'l!, 2 
2') 

lO lO . lO 

7 • a lO 

'2!, . 'l!, 'l!, 

3') d
2 d2 _ L- a ,!b.A 

- 1 
d

2 ,K • 'â. 

Para dividir potências que possuem ~ diferentes, -

bas ta transformar cada potência em multiplicação, mas não pode­

mos voltar a transformar, as multiplicações resultantes, em ~a 

Única potência, uma vez que 08 fatores não são iguais. 

Exemplificando: 

L 1') • 
b2 

a 8 a • ? 
b b 

5 5 5 

3 3 

~/25~ . Atividade: Nos exercícios abaixo, transforme as potências i~ 
dicadas em multiplicações, simplifique os fatores iguais e escre­

va a multiplicação resultante na forma de uma ~ica potênCia : 

5 
n3 

1 ) _8_ • 6) 2 7-a 

2) L 10 
5 - 7) a 

-6- -a a 

3) b
8 

8 5 7· 8) lO lO a 

L 9) 9 6 
4 ) 

p , p g 

2 -
X 

10) h5 2 

L 
: h ft 

5) • 
lO 
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26a. Atividade: Diga quantos fatores iguais sobram, no numerador. 

apos a simplificação, em cada uma das divisões indicadas abaixo: 

1) 

3) 

5 ) 

x7 70 
2 ) ...l!..-

-2- 50 
x P 

20 h
500 

_8 __ 
4) 

h
200 12 

8 

32 25 6 ) .10 .5 m m 

218. Atividade : calcule, diretamente, as divisões de potências de 

base S iguais abaixo , expressando o resultado na !or:na de uma Úni-

oa potênCia: 

1) L 2) ~ 3 ) 
a13 

• • --- . 
a 3 x 

a 3 

b9 10 
n5 

4) 5) m 6) 7 -r- 7 s 

m 

7) h5 
8) 6 4 

9) ,J 6 -;;s - p p - , ;r • 

TEXTO N' 15 : DIVISÃO B§ MONÔMIOS 

Para efetuarmos a divisão entre dois monômios, que podem ou não 
ser semelhantes, devemos dividir os seus coeficientes e suas partes 1 1 
terais e, em segui d a t mult ip licar os resultados assim obtidos . 

Analise os exemplos abaixo: 

158
6 

.2í-
6 2 2 

l' ) • 
_a_ • 3 . a ,. 3& 

5a4 4 
5 a 

9m
8 

-=L 
8 6 6 

2') - • -!!!.- • 3 . m ,. -3m 
2 2 

3m 3 m 

3' ) 
2h3 

.-L .J2... • .l • h • _I_ h 
4h2 • 4 h 2 2 2 



40 ) 

50) 

6') 

2 5 --x 
3 

_4_ x 
9 

L 
~ 

..l.. 
2m 2 

_lOx312 

2 
-5x 1 

2 
-3- _4_ 

9 
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10
3 

..l.. 2 --x 111 
lO 2 

...::l2... x3 
~ -2-

-5 x 

1 2 • -2- 111 

2 
...:I- • 2 . x. y = 2"1 
:l 

Observacão: Noe exemplos acima foram indicadas as divisões dos 

coeficientes e também, as divisões das partes literais. 

No entanto, podemos deixar de indicar assas divisões e 

obtermos diretament e os re~ltados. Veja: 

7') 6x4 
--3 

-3x 
• - 2x aO) 

7 
-5111 • 
_151114 

1 d 2 . --2 

28&0 Atividade: Efetue, diretamente , as divisões seguintes: 

3 _12k4 
-~m 

8 
1'~ 2) 3) I 2 • 5 3a 311: -5 .. 

26v 2 3 
4) ---~ 5)~. 6 ) -11::.... 

-2v 3% 5t 

7) 2v9 
8) ~ 9) 

%5 

7v3 
~ -;Ta 

2x 

." 
5%2y 6,,3 2 

10) 11) --3- • 12) - 9x 
= 

- lOx1 9 

13 ) 
_x3 

14) ...!!L. 15 ) h
2 

--2- = ~ 7= X .. 
2,,3 2 3 10 

16) 17) Jt 1: 18} -::t 
---~ 2 • 10 • 

4 xy X 



.-l.. m5 

5 
19) --:3"-""'4-

2 m 
. 20) 
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= 21 ) 

TEXTO N' 16: ! PROPRIEDADE DI5TRIBl~IVA DA DT/ISÃO. 

Dentre as expressões que envolvem duas operações dife-

rentes, temos as que envolvem divisão e adição ou divisão e 
subtração. Tomemos como exemplo a expressão (6 + 8) : 2. Esta ex-

pressa0 pode ser resolvida, da maneira usual, efetuando-se inicia! 

mente a operaçao indicada nos parênteses a, dividindo-se o re9ult~ 

do obtido por 2; ou .eja: (6+ 8) : 2.14 : 2 -7. 

No entanto, a expressa0 acima poderia ser resolvida divi 

dinda-se cada uma das parcelas da 8dição indicada nos parênteses -

pelo divisor que está fora do par;ntsses, ou seja: 

(6 + 8) : 2 .. 3 l' .. s 7. Note que os resultados 980 os mesmos. 

~o caso de expressões como (9 - 6) : 3 também pOder1amos 

calcUlá-las como fizemos eom a expressão acima, ou seja: 

(9 - 6) : 3 • 3 : 3 • 1 ou (9 - 6) : 3 • 3 - 2 = 1 

Esta outra mane~ de resolver expressoea, como as dos -

exemplos acima, é chamada de Pronriedade Distributiva ~ Divisão -

!S Relação ! Adição ! Propriedade Distributiva da Divisão ~ Rela­

ção ! SUbtração. 

29a. Atividade~ Resolva as expreS80es abaixo da maneira usual e 

através da pro~riedade distributiva da divisão: 

(4+6):2-

2) (15 - 9) 3 - (15 - 9) 3 z 

3) (10 + 8) (-2) = (10 + 8) (-2) ~ 

4) (10 - 8) I (-2) • (10 - 8) I (-2) = 
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5) 20 + 10 20 + 10 
5 

~ 

5 = 
• 

6) 8 - 2 8 - 2 
2 2 • 

7) (-8 + 20) : 4 a (-8 -+ 20) : 4 = 

8) . ( -6 t 9 ... 3) : (-3) • (-6 + 9 -+ 3) (-3) • 

9 ) ( -18 + 9 - 27) 9 • (-18 + 9 - 27) 9 • 

10 ) (2m + 6p) 2 • (2m + 6p) : 2 • 

1EITO ~. 17: ! DIVISÃO DE POL!NÔMIO POR aOnÔmIO . 

você deve ter'percebido que a expressa0 nV 10 da ativi 

dado anterior não pode ser reso lvida da maneira usual , uma vez -

que , não pudemos efetuar a adição indicada dentro dos parênteses. 

Por isto! a Única maneira de resolver aquela equação é através -

da propriedade distributiva da divisão em relação à adição . 

Portanto , expressões que envolvem divisão e adição ou 

divisão e subtração, cOmo as da atividade anterior , podem ser r! 

solvidas da maneira usual, caso seja possivel efetuar a operação 

indicada no parênteses ou através da aplicação da propriedade 

distributiva da divisão em relação à adição ou subtração. 
3 2· Exempliticando: A expressão (6x + 3x + 9x) : 3x e 

uma divisão de um polinõmio por um monômio e a Única maneira de 

efetuá-la ~ através da propriedade distributiva da divisão, uma 

vez que 080 ~ possível resolver a ad~ção dentro do parênteses. 

Desta mane ira . para efetuarmos a divisão acima, deve~os 

dividir cada um dos ter=os do polinômi o que est~ dentro do pare~ 

teses pelo monômio 3x , como veremos a seguir: 

6x3 
---+ 

3x 
-L+ -1!.... ~ 

3x 3x 
(6x3 + 3x2+ 9x ) : 3x. 2 

2x + x r 3. 

ContUdo , podemos omitir a indicação das divisões de ca­

da um dos te~o9 do polinômio pelo monômi o dado e obt ermos diret~ 

mente o re 9u1tado ~ ASsim: 
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Outros exemplos: 

3p3 - 6p2 _ p -L 2 1 
2p = 2 P - 3p - -2-

30a. Atividade: Aplicando a propriedade distributiva, efetue as 

divisõe~ indicadas abaixo: 

1) (4x3 + 6x
2 + 8x) : 2x • 

2) (_4x4 + 4x3 + 8x) 2 : 4x ,. 

3) Ox2 - 12x + x) : x • 

4) 0,,3 _ 18x2 + lOx) : (-2") • 

5) 07
2 

- 127) : 37 • 

6) (6h + 3) : 3 ,. 

7) 2 2 2 
(6x 7 - 8x 7 + 2xl) : (-2X7) • 

8.J (_8m3 + 4m
2 

- 4) : (-4) • 

9) (m
2+ m) : m a 

10).(_73 + l- 7) : (-7) • 

11) (_k9 + k 8 + k 5 ) : k 5 • 

12) (_12x4 + 18x2 ) : (-6x) • 

13) (6x3 - 9,,2 - 15x + 6) : 3 a 

14) (374+ 573 _ 472 ) : 67 = 

: n = 

16) (2p3 - 5p2 _ 4p + 1) : 2 = 
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17) (_2_ x2 _ l x) • 4 ) 2 .-)-x~ 

18 ) 

19 ) 

1Qx5 _ 20x4 _ 15x) +- )Qx2 

5X2 

-12k 
4 to 24k) - 30 k 

-6k 

20) ~6~x~2~1~-_1~8~x~1~+~30~X~I~) __ __ 

21) 

-6"7 

--L.. m
2 

2 

2 2 
lllb +- _l_B b + ab 

22 ) 2 3 

1 ab 
- -5-

• 

31a . Atividade: Efetue as opera çoes indicadas abaixo : 

2 x • 

2 
3) (- 3'" + 5u) • 

5) (m + 2n) • (m - 2n) = 

7 i -57 • (27
2 

- » + 5") - 157 = 

2 
9) (3n -» = 

11 ) 3x2 + 6x3 _ 7x 4 +- 5x5 = 
_)x2 

2 
6) -)p 

2 • x = 

( -5z ) = 

(-2p - 1) 

2 
8) 2v • (v + 1) = 

12 ) m
2 

_ + '" _ 5 _ ~ ",2 - + m - ~ = 
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5 2x' 13) x -
x' 

14) a + a' b • - a 

15) Y + 2x + 1 )2 

15) a+b)l_(a _b )l 

17) 

18) 

19) 

_ 4X 1 .(XZ - X + 3) 

5 4 
(-20a b e) : (-8abe) 

(2a + 3b).(2a - 3b) = 

20) 6xz - 9x - 7y - 6x - 9y - 8x l 

21) 3a.(2a - 5) - 7a.(8a - 7) 
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